rel 10 – afiliação (146)

afiliação [25]



habitus [62]



identidade [59]

A teoria social tem oposto indivíduos a sociedades, economia a status, razão a emoção, distinguindo-se cada um dos elementos destes pares por uns serem mais realistas e objectivos e os outros sobretudo psicológicos, no sentido que apenas existem na nossa imaginação. Imaginação que embora seja real é sobretudo virtual – o que seria revelante sobretudo nos mundos encantados pré-modernos e menos no mundo actual cientificamente escrutinado e menos propenso a aceitar explicações míticas das experiências existenciais.
Desde há muito tempo, desde que há teoria social, se constatou fazer pouco sentido separar indivíduos e sociedade, na medida em que – tal como o ovo e a galinha – não existem uns sem a outra e vice-versa. Mas a verdade é que a divisão de trabalho nas ciências sociais separa com alguma radicalidade as actividades de estudo das pessoas individualmente tomadas, como as ciências da saúde e a psicologia, das actividades de estudo das sociedades, tomadas estas como entidades políticas, tipo Estado-nação. Portanto, ainda que os estudiosos possam constatar as dificuldades de separação imposta entre entidades na verdade inseparáveis, a rivalidade própria – e promovida – entre as disciplinas científicas, exacerbada internamente através da separação de cada um das disciplinas em subdisciplinas que se desmultiplicam, desenvolve a sua própria epistemologia autonomamente da vontade das pessoas, sobretudo os estudantes e outros leigos, menos preparados para discutir os fundamentos daquilo que é apresentado como conhecimento certificado por instituições credíveis.
É importante criar um movimento capaz de reflectir como reconstruir as falsas ideias de senso comum sobre o que é a objectividade científica e que passará, necessariamente, por construir a possibilidade-necessidade de estudar ao mesmo tempo indivíduos e sociedades. Nomeadamente discutindo e redefinindo o conceito de sociedade, alargando a actividade sociológica ao estudo de qualquer sociedade e abandonando a ideia etnocêntrica e discriminatória de a verdadeira sociedade ser a sociedade moderna, em alinhamento com teorias da modernização exemplar de cariz imperialista tantas vezes criticadas mas naturalmente e sub-repticiamente persistentes. 
Nesse sentido Holloway (??) dá um contributo importante ao denunciar a alienação gerada pelos interesses do desenvolvimento do capitalismo ao impedir que seja quem for tenha capacidade para produzir autonomamente as condições mínimas que permitam a sua própria vida em sociedade. Como notou Durkheim, a solidariedade social capitalista funda-se na construção de indivíduos isolados não no sentido da autonomia pessoal mas no sentido da sua mais radical dependência da sociedade alargada, cuja regulação superior passa a ser necessária. O desenvolvimento do Estado, ao contrário do que os promotores do capitalismo por vezes dão a entender, resulta do próprio sucesso do processo capitalista de reduzir a migalhas (para usar uma expressão de ?? miettes) os processos produtivos. A diferenciação social sob o capitalismo não depende de nem produz o estatuto social de cada um. Identifica cada qual, de forma extremamente profunda e ainda mal conhecida, com uma especialização de trabalho cujo sentido está dependente da cooperação geral que, por sua vez, depende de políticas macro económicas e sociais que podem matar, literalmente, quem fique de fora do sistema geral. Matar como delinquentes ou como desempregados. Por acção repressiva ou por suicídio resultante da falta de outros sentidos para a vida (desconsiderando aqui as dificuldades de sobrevivência sem recursos, já que se pode provar ser possível sobreviver desse modo nas sociedades modernas desde que se prescinda da identidade moderna). 
Sociedade para a maioria dos sociólogos refere-se ao poder de organizar as partes previamente separadas das sociabilidades humanas, o que torna incompreensível o lugar do quotidiano ou do corpo ou das emoções na vida social. A sociologia actual especializou-se no estudo do poder, ou melhor, em servir os poderes, após o desenvolvimento do Estado Social, que definiu um quadro de empregabilidade para os sociólogos profissionais. Para tal desenvolveu-se como apologia da modernidade e das suas instituições, empenhando-se em afeiçoar-se os processos de diferenciação, reforçando-os com classificações mais elaboradas e finas (nunca são suficientemente finas, não é?). A especialidade do trabalho sociológico é a análise social, literalmente a constatação das diferenças inter individuais e a elaboração de cada vez mais complexas fórmulas de enfatizar as jamais superáveis desigualdades sociais.

A nossa proposta é a de, ao contrário, verificar como a natureza humana é a mesma, desde tempo imemoriais e, portanto, as características fundamentais da vida em sociedade são as mesmas também. O que significa que uma dessas características é precisamente a facilitação de sistemas de vida adaptados ao meio, isto é produzidos pela história de cada grupo de humanos geneticamente condicionados para tecerem eles mesmos, colectivamente, os parâmetros de convívio social de modo a maximizar (no sentido evolutivo) as possibilidades de êxito.  Os mitos, os ritos, os tabus, as trocas, as lutas, e outras práticas elementares, são elaborações particulares, necessariamente diferentes no tempo e no espaço, em função das histórias de cada grupo social em concreto. Mas todos os povos lidam com esses elementos ao mesmo tempo práticos e culturais orientadores das respectivas vidas.
Os Lusíadas são um desses elementos socialmente produzidos através de um autor e adoptado como parte integrante da identidade nacional dos portugueses. A obra refere-se ela própria, como não poderia deixar de ser, às soluções particulares desenvolvidas pelos portugueses como forma de se auto-identificarem enquanto sociedade. Tais soluções, distintas de outras soluções de outras sociedades, terá elementos específicos das sociedades tipo nação moderna e terá também elementos básicos de qualquer sociedade de qualquer tipo.

A nossa análise do texto mítico centra-se no que consideramos serem esses elementos básicos: o poder, a individuação e a afiliação ou redes de sociabilidade (que trataremos neste capítulo) e a base de ligação de todos eles entre si, que são as emoções. De que modo Os Lusíadas se refere a estes elementos básicos e de que modo essas referências são um ensinamento para a sociologia de todas e qualquer sociedade?
Para além de referências gerais à afiliação há também referências mais específicas a identidades (que podem ser partilhadas ou não, conforme são de exclusão ou de usurpação e conforme estão em estado nascente ou em situação de morbidade) e a habitus (partilha de disposições para a sociabilidade).
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Canto I 
naturezas sociais-ser
Ó grandes e gravíssimos perigos!
Ó caminho de vida nunca certo: 
Que aonde a gente põe sua esperança,
Tenha a vida tão pouca segurança!

Poderia dizer-se isto mesmo da vida da primeira pessoa a gerar um humano, dos navegadores, do Velho do Restelo e de qualquer situação moderna, um dia caracterizada como sociedade do risco. É um bom ponto de partida para a nossa descoberta de entendimentos sociais muito gerais, capazes de cobrir todo o tipo de sociedades. E justificar até a razão de ser da coesão social, sem a qual a sobrevivência da espécie seria praticamente impossível.
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme, e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?
“bicho da terra” é uma expressão própria de quem encara a humanidade como parte integrante da animalidade, muito antes da Darwin ter formulado a sua teoria científica. 
E também as memórias gloriosas
Daqueles Reis, que foram dilatando
A Fé, o Império, e as terras viciosas
De África e de Ásia andaram devastando;

Desta forma caracteriza Camões a especificidade social da nação que vai querer enaltecer.

Canto I 
naturezas sociais-ser \habitus

Cessem do sábio Grego e do Troiano
As navegações grandes que fizeram;
Cale-se de Alexandro e de Trajano
A fama das vitórias que tiveram;

Camões integra a nação portuguesa na tradição clássica, de acordo com o programa cultural do Renascimento. O que significa procurar nela a inspiração para mudar de hábitos. 
(Vede-o no vosso escudo, que presente
Vos amostra a vitória já passada,
Na qual vos deu por armas, e deixou
As que Ele para si na Cruz tomou)

Integra igualmente, entre parêntesis, a nação na tradição cristã e romana. Parêntesis cujo significado pode ser o de ser óbvia a declaração ou de ser uma referência a algo a minorar. 

Não eram ancorados, quando a gente 
Estranha pelas cordas já subia. 
No gesto ledos vêm, e humanamente 
O Capitão sublime os recebia:
As mesas manda pôr em continente;
Do licor que Lieo prantado havia
Enchem vasos de vidro, e do que deitam,
Os de Faeton queimados nada enjeitam.

O bom convívio ingénuo é natural mesmo entre desconhecidos, sobretudo entre gentes cujos interesses não se chocam.  
"Esta ilha pequena, que habitamos, 
em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos
De Quíloa, de Mombaça e de Sofala;
E, por ser necessária, procuramos,
Como próprios da terra, de habitá-la;
E por que tudo enfim vos notifique,
Chama-se a pequena ilha Moçambique.

Desta forma caracteriza Camões a especificidade social da nação que vai querer enaltecer.

Porém da armada a gente vigiava,
Como por longo tempo costumava. 

Desta forma caracteriza Camões a especificidade social da nação que vai querer enaltecer.

Recebe o Capitão alegremente
O Mouro, e toda a sua companhia;
Dá-lhe de ricas peças um presente,
Que só para este efeito já trazia;
Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente
Não usado licor, que dá alegria.
Tudo o Mouro contente bem recebe;
E muito mais contente come e bebe.

Desta forma caracteriza Camões a especificidade social da nação que vai querer enaltecer.

Desta arte o Português enfim castiga
A vil malícia, pérfida, inimiga.

Canto I naturezas sociais-ser\identidade

A identificação de um humano passa por o localizar no espaço, que é uma forma de referenciar o meio ambiente a que está adaptado.

 ocidental praia Lusitana,

Camões anuncia desde logo ao que vem: a mostrar e revelar como a vida da sua gente era mais do que se poderia esperar de qualquer vida humana. 

Mais do que prometia a força humana,

Hoje em dia poderíamos dizer que o poema falou da força da sociedade portuguesa, força superior à soma da força de cada um dos portugueses individualmente tomados. Durkheim certamente aprovaria uma tal noção. Separaria até a força social dos portugueses como coisa diferente das forças individuais de cada um. Sendo que a primeira implicaria formas de obrigação de acção para as segundas. 
E aqueles, que por obras valerosas
Se vão da lei da morte libertando;

Camões antecipa a crítica à teoria de Durkheim, notando como do magma dos processos sociais extraordinários, superiores à força humana, não só é possível como é natural que algumas pessoas em particular sejam chamadas e correspondam a desempenhar trabalhos em si mesmo extraordinários que os tornam notados e notáveis. 
Cantando espalharei por toda parte,
Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

As sociedades e as suas referências históricas e culturais não se bastam na acção, naturalmente. O reconhecimento de si próprias passa pela construção de memórias e patrimónios colectivos a que se referir como forma de afirmação da sua identidade. Todas as outras espécies animais se desenvolvem e evoluem através da acção decorrente da existência de vida. A identidade reclama mais do que isso. Pede a representação de uma sociedade cujos feitos extraordinários possam ser imaginados por todos os que, identificando-se com ela ou não, dela venham a ter conhecimento. Tal conhecimento, de resto, seria praticamente impossível se não fosse mediado por alguma forma de expressão capaz de representar processos e pessoas de outra forma impossíveis de fazer reviver.
O poeta está perfeitamente consciente da sua missão de representar a nação como um mito, como um conjunto de lendas, no mesmo sentido daqueles construídos pelos clássicos gregos e romanos. 

Que eu canto o peito ilustre Lusitano,
A quem Neptuno e Marte obedeceram:
Cesse tudo o que a Musa antígua canta,
Que outro valor mais alto se alevanta.

A grandeza propositadamente reclamada para o valor dos feitos dos portugueses é extremamente valorizada, por ser essa a maneira de fazer um épico. Ao mesmo tempo é realista no sentido em que é claro que a expansão do espaço-tempo onde a partir das Descobertas passou a viver a humanidade torna-a outra coisa do que anteriormente era aos olhos dos ocidentais (bem como de todas as restantes civilizações humanas).
E vós, Tágides minhas, pois criado
Tendes em mim um novo engenho ardente,

O autor não pretende ser neutro nas suas apreciações e valorações. Ao contrário, localiza-se a si próprio no espaço do rio Tejo, provavelmente junto à foz, de onda saíram as embarcações para os Descobrimentos e onde se banha Lisboa, a capital de um reino tornado Império. 
Dai-me uma fúria grande e sonorosa,
E não de agreste avena ou frauta ruda,
Mas de tuba canora e belicosa,
Que o peito acende e a cor ao gesto muda;
Dai-me igual canto aos feitos da famosa
Gente vossa, que a Marte tanto ajuda;
Que se espalhe e se cante no universo,
Se tão sublime preço cabe em verso.

A reconstrução de uma identidade social como a portuguesa face a acontecimentos da sua história recente, como eram na altura as carreiras da Índia, para quem viveu as experiências de ir, viver na Índia e voltar, foi com certeza uma tarefa muito pessoal. Sem um tal empenho, não seria possível construir uma obra-prima como Os Lusíadas.
Camões pretende desse modo equiparar-se aos que deram contribuições relevantes para o prestígio de Portugal, através dos discursos e das acções no fundamental bem sucedidos numa campanha longa e complexa, que a partir de determinada altura parecia contar com o favor dos Deuses, em particular pela facilidade recorrentemente mencionada com que os guerreiros portugueses saiam vencedores das disputas bélicas. 

Vós, ó novo temor da Maura lança,
Maravilha fatal da nossa idade,

Para além da localização no espaço, o poema refere também formas de localização no tempo. Tempo de Cruzadas. Tempo de disputas entre cristãos e muçulmanos, para as quais a tomada da Índia foi uma estratégia arriscada mas imbatível.
Vós, tenro e novo ramo florescente
De uma árvore de Cristo mais amada
Que nenhuma nascida no Ocidente,
Cesárea ou Cristianíssima chamada;

Tal estratégia, em favor da Igreja herdeira do destroçado Império romano, foi concebida e realizada pela Coroa portuguesa, e não por outras nações cristãs. O que veio a permitir a Portugal, muito mais tarde, reclamar junto da Igreja um Patriarcado para Lisboa (século XVIII ??) e direitos de soberania em África mesmo sem condições de colonização, já no século XIX.
Vereis amor da pátria, não movido
De prémio vil, mas alto e quase eterno:
Que não é prémio vil ser conhecido
Por um pregão do ninho meu paterno.

Orgulhosamente o escritor junta-se ao povo a quem presta homenagem, por com ele querer partilhar essa glória e se possível engrandece-la, como efectivamente foi capaz de fazer. Sem outro intento que não fosse esse de espiritualmente reunir forças identitárias a favor dos seus (nossos, de facto). 
Ouvi: vereis o nome engrandecido
Daqueles de quem sois senhor superno,

Não se trata tanto de engrandecer os senhores de Portugal mas antes o seu povo: nestes dois versos fica claro que embora o poeta se dirija a D. Sebastião, rei de Portugal, não o coloca dentro da sociedade a que Camões quer engrandecer. Isso seria contra a ideologia da época, que separava as diferentes ordens sociais entre si e não reconhecia a sociedade entre pessoas juridicamente iguais como uma possibilidade. Do mesmo passo, há nestes versos a necessidade de apelar para a adesão do rei ao desiderato do artista, sem todavia haver alguma certeza do sucesso por parte do poeta. Pelo contrário, noutras passagens, como aquela que reclama contra os contemporâneos que desprezam a poesia, fica-se com a ideia de que a nosso maior poeta estava a par dessa característica ainda hoje presente no espírito português. Em particular no espírito dos dirigentes portugueses. 
Por estes vos darei um Nuno fero, 
Que fez ao Rei o ao Reino tal serviço, 
Um Egas, e um D. Fuas, que de Homero 
A cítara para eles só cobiço.
Pois pelos doze Pares dar-vos quero
Os doze de Inglaterra, e o seu Magriço;
Dou-vos também aquele ilustre Gama,
Que para si de Eneias toma a fama.
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Pois se a troco de Carlos, Rei de França,
Ou de César, quereis igual memória,
Vede o primeiro Afonso, cuja lança
Escura faz qualquer estranha glória;
E aquele que a seu Reino a segurança
Deixou com a grande e próspera vitória;
Outro Joane, invicto cavaleiro,
O quarto e quinto Afonsos, e o terceiro.

Camões assegura o rei de não ter intenção de excluir a Coroa e os seus vassalos do mérito épico a atribuir ao povo português. Também a nobreza se poderá rever na história contada em Os Lusíadas. 
Deixam dos sete Céus o regimento,
Que do poder mais alto lhe foi dado,
Alto poder, que só co'o pensamento
Governa o Céu, a Terra, e o Mar irado.

Porém, a novidade e moda do Renascimento é o gosto por dar sentido à natureza independentemente da organização social tal como ela era pensada, sob a forma de ordens horizontais. Os astros e os elementos eram comandados não da Terra mas do além. Relacionavam-se directamente com o povo embarcado em missão.
 grande valor da forte gente

Esse é recorrentemente anunciado como o centro da atenção do autor e do mérito que há a reconhecer aos portugueses, como nação.
"Deixo, Deuses, atrás a fama antiga,
Que coa gente de Rómulo alcançaram,
Quando com Viriato, na inimiga
Guerra romana tanto se afamaram;
Também deixo a memória, que os obriga
A grande nome, quando alevantaram
Um por seu capitão, que peregrino
Fingiu na cerva espírito divino.

O povo existia antes da fundação da nacionalidade, nos tempos clássicos, liderado por chefes como Viriato. Esta referência insiste mais uma vez e desde o princípio na autonomização do objecto de admiração e apreciação do artista. 
Ouvido tinha aos Fados que viria
Uma gente fortíssima de Espanha
Pelo mar alto, a qual sujeitaria
Da índia tudo quanto Dóris banha,
E com novas vitórias venceria
A fama antiga, ou sua, ou fosse estranha.

Onde a estratégia de combate aos Mouros poderia ser atribuída à Coroa portuguesa, esta é substituída por “Fados” indeterminados, descritos mais adiante no poema por referência ao concílio dos Deuses olímpicos. 
Vê que já teve o Indo sojugado,
E nunca lhe tirou Fortuna, ou caso,
Por vencedor da Índia ser cantado
De quantos bebem a água de Parnaso.
Teme agora que seja sepultado
Seu tão célebre nome em negro vaso
D'água do esquecimento, se lá chegam
Os fortes Portugueses, que navegam.

A disputa poética e de prestígio em causa em Os Lusíadas era a de saber comparar a existência dos portugueses, e os trabalhos gloriosos em que estiveram envolvidos, e a existência das sociedades clássicas, cujas glórias foram descritas pelos poetas clássicos. 
Comendo alegremente perguntavam, 
Pela Arábica língua, donde vinham,
Quem eram, de que terra, que buscavam,
Ou que partes do mar corrido tinham?
Os fortes Lusitanos lhe tornavam
As discretas respostas, que convinham:
"Os Portugueses somos do Ocidente,
Imos buscando as terras do Oriente.

A força dos feitos identitários dos portugueses encarregues de cumprir a estratégia de guerra contra os muçulmanos era tão inacreditável que uma vez explicitados, antes da sua realização, os próprios muçulmanos não se davam conta do que estava em jogo. 
"Somos, um dos das ilhas lhe tornou,
Estrangeiros na terra, Lei e nação;
Que os próprios são aqueles, que criou
A natura sem Lei e sem razão.
Nós temos a Lei certa, que ensinou
O claro descendente de Abraão
Que agora tem do mundo o senhorio,
A mãe Hebréia teve, e o pai Gentio.
Informações. A Ilha de Moçambique.

As dificuldades de tomar o sentido correcto das palavras efectivamente ditas não era apenas do lado dos muçulmanos relativamente ao lhes que diziam os portugueses. Em sentido contrário, quaisquer que fossem as intenções dos interlocutores, de tal forma eram inusuais as circunstâncias de encontro motivadas pela mareação em torno de África que as ambiguidades entre a expressão e a interpretação possível de tais comunicações emergiam à evidência. Aquele palavreado significaria que na ilha de Moçambique viviam cristãos? 
E mais lhe diz também, que ver deseja
Os livros de sua Lei, preceito eu fé,
Para ver se conforme à sua seja,
Ou se são dos de Cristo, como Crê.

(…)
"Dar-te-ei, Senhor ilustre, relação
De mim, da Lei, das armas que trazia.
Nem sou da terra, nem da geração
Das gentes enojosas de Turquia:
Mas sou da forte Europa belicosa,
Busco as terras da índia tão famosa.
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A lei tenho daquele, a cujo império 
Obedece o visíbil e ínvisíbil
Aquele que criou todo o Hemisfério, 
Tudo o que sente, o todo o insensíbil; 
Que padeceu desonra e vitupério, 
Sofrendo morte injusta e insofríbil, 
E que do Céu à Terra, enfim desceu, 
Por subir os mortais da Terra ao Céu.

Canto  II 
naturezas sociais-ser\habitus

Quando as infidas gentes se chegaram
As naus, que pouco havia que ancoraram.

Não se imagina a surpresa e desconcerto de quem recebe naus vindas de para além dos mares em seus portos ou praias. Nem se imagina os modos através dos quais as mentes de tais gentes se procuraram adaptar à nova realidade.
Põem em terra os giolhos, e os sentidos
Naquele Deus que o mundo governava.

Para os portugueses isso era, obviamente, motivo de orgulho. Poderiam aconselhar a quem com eles falasse o reconhecimento – que era o seu – de um poder maior que os próprios representavam ali, e disso beneficiariam directa e imediatamente. 
Com isto o nobre Gama recebia
Alegremente os Mouros que subiam;
Que levemente um ânimo se fia
De mostras, que tão certas pareciam.
A nau da gente pérfida se enchia,
Deixando a bordo os barcos que traziam.
Alegres vinham todos, porque crêm
Que a presa desejada certa têm.

O certo é que os muçulmanos tinham chegado por terra muito longe. Os portugueses testemunharam isso mesmo. Bem como a incerteza do modo como as lutas ibéricas se repercutiam nestas paragens longínquas.
As âncoras tenaces vão levando 
Com a náutica grita costumada; 
Da proa as velas sós ao vento dando
Inclinam para a barra abalizada. 

Imagine-se a curiosidade local sobre as manobras dos marinheiros para conduzirem as embarcações. A tomar por comparação a curiosidade dos nossos contemporâneos (enfartados de espetáculos os mais variados, todos os dias) pelas embarcações actuais abertas a visitantes, cuja manobra mecânica é bem mais simples, sem dúvida dificilmente poderemos exagerar a emoção dos povos que receberam as naus portuguesas, sobretudo as primeiras.
Torna para detrás a nau forçada,
Apesar dos que leva, que gritando
Mareiam velas; ferve a gente irada,
O leme a um bordo e a outro atravessando;
O mestre astuto em vão da popa brada,
Vendo como diante ameaçando
Os estava um marítimo penedo,
Que de quebrar-lhe a nau lhe mete medo.
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A celeuma medonha se alevanta
No rudo marinheiro que trabalha;

Inimaginável também é a forma como, em situações de perigo, os marinheiros reagiam para se salvarem mutuamente. Exercício de que alguns se terão saído bem.

Porque mui pouco val esforço e arte,
Contra infernais vontades enganosas;
Pouco val coração, astúcia e siso,
Se lá dos Céus não vem celeste aviso.

Ao tempo, ao contrário de hoje em dia em que sempre se encontram causas simples para os desastres (causas mecânicas ou causas humanas), parecia-lhes depender o êxito de cada manobra colectiva de alguma coisa externa a todos eles. Uma relação entre a atenção pessoal aos sinais de aviso e a sorte, cuja dialética não era analisada. E se o fosse certamente concluiria por alguma coisa próxima daquilo que hoje em dia se chama multifactorialidade.  
As que o Rei manda aos nobres cavaleiros,
Que tanto mar e terras tem passadas.
Manda-lhe mais lanígeros carneiros,
E galinhas domésticas cevadas,
Com as frutas, que então na terra havia;
E a vontade à dádiva excedia.
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Recebe o Capitão alegremente
O mensageiro ledo e seu recado;
E logo manda ao Rei outro presente, 
Que de longe trazia aparelhado: 
Escarlata purpúrea, cor ardente,
O ramoso coral, fino e prezado,
Que debaixo das águas mole cresce, 
E como é fora delas se endurece.
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Manda mais um, na prática elegante,
Que co'o Rei nobre as pazes concertasse,
E que de não sair naquele instante
De suas naus em terra o desculpasse.
Partido assim o embaixador prestante,
Como na terra ao Rei se apresentasse,

Os rituais de mútuo conhecimento entre estranhos são reconhecidos por todos os povos. Através de dádivas se afirma retoricamente a boa-fé e a boa vontade. Através do exercício repetido de tais trocas se produz o conhecimento daquilo que pode ser valioso para ambas as partes e da disposição de cada um para manter ou mesmo aumentar as trocas de certo tipo que possam ser de mútuo interesse.
Isto disse; e nas águas se escondia
O filho de Latona; e o mensageiro
Coa embaixada alegre se partia
Para a frota, no seu batel ligeiro.
Enchem-se os peitos todos de alegria.
Por terem o remédio verdadeiro
Para acharem a terra que buscavam;
E assim ledos a noite festejavam.
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Não faltam ali os raios de artifício,
Os trêmulos cometas imitando;
Fazem os bombardeiros seu ofício,
O céu, a terra e as ondas atroando.
Mostra-se dos Ciclopas o exercício
Nas bombas que de fogo estão queimando;
Outros com vozes, com que o céu feriam,
Instrumentos altíssonos tangiam.
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Respondem-lhe da terra juntamente,
Co'o raio volteando, com zunido;
Anda em giros no ar a roda ardente,
Estoura o pó sulfúreo escondido.
A grita se alevanta ao céu, da gente;
O mar se via em fogos acendido,
E não menos a terra; e assim festeja
Um ao outro, a maneira de peleja.

Terá sido nestes primeiros contactos com algumas das populações orientais que os portugueses verificaram os efeitos da arte do fogo-de-artifício, aqui registado pelo poema. 
Quando o Rei Melindano se embarcava
A ver a frota, que no mar estava.
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Viam-se em derredor ferver as praias
Da gente, que a ver só concorre leda;
Luzem da fina púrpura as cabaias,
Lustram os panos da tecida seda;
Em lugar das guerreiras azagaias
E do arco, que os cornos arremeda
Da Lua, trazem ramos de palmeira,
Dos que vencem, coroa verdadeira.
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Um batel grande e largo, que toldado
Vinha de sedas de diversas cores,
Traz o Rei de Melinde, acompanhado
De nobres e seu Reino e de senhores:
Vem de ricos vestidos adornado,
Segundo seus costumes e primores;
Na cabeça uma fota guarnecida
De ouro, e de seda e de algodão tecida.
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Cabaia de Damasco rico e dino,
Da Tíria cor, entre eles estimada,
Um colar ao pescoço, de ouro fino,
Onde a matéria da obra é superada,
C'um resplendor reluze adamantino;
Na cinta, a rica bem lavrada;
Nas alparcas dos pés, em fim de tudo,
Cobrem ouro e aljôfar ao veludo.
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Com um redondo emparo alto de seda,
Numa alta e dourada hástia enxerido,
Um ministro à solar quentura veda.
Que não ofenda e queime o Rei subido.
Música traz na proa, estranha e leda,
De áspero som, horríssono ao ouvido,
De trombetas arcadas em redondo,
Que, sem concerto, fazem rudo estrondo.

Em alguns lugares os senhores locais contrapuseram à surpresa da chegada de tão exótica gente aos seus portos a exibição dos seus próprios dotes logísticos para impressionar a assistência, de acordo com os hábitos e culturas locais. 
Não menos guarnecido o Lusitano
Nos seus batéis, da frota se partia
A receber no mar o Melindano,
Com lustrosa e lograda companhia.
Vestido o Gama vem ao modo Hispano,
Mas Francesa era a roupa que vestia,
De cetim da Adriática Veneza
Carmesi, cor que a gente tanto preza:
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De botões douro as mangas vêm tomadas,
Onde o Sol reluzindo a vista cega;
As calças soldadescas recamadas
Do metal, que Fortuna a tantos nega,
E com pontas do mesmo delicadas
Os golpes do gibão ajunta e achega;
Ao Itálico modo a áurea espada;
Pluma na gorra, um pouco declinada.
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Nos de sua companhia se mostrava
Da tinta, que dá o múrice excelente,
A vária cor, que os olhos alegrava,
E a maneira do trajo diferente.
Tal o formoso esmalte se notava
Dos vestidos, olhados juntamente,
Qual aparece o arco rutilante
Da bela Ninfa, filha de Taumante.

A maior elaboração da recepção por parte de quem estava em terra impunha aos capitães portugueses um exercício paralelo, à sua maneira. Como nos descreve Camões, qual passagem de modelos já na altura também franceses. Aos fogos-de-artifício respondiam os portugueses com salvas de canhões.
Sonorosas trombetas incitavam
Os ânimos alegres, ressoando;
Dos Mouros os batéis, o mar coalhavam,
Os toldos pelas águas arrojando;
As bombardas horríssonas bramavam,
Com as nuvens de fumo o Sol tomando;
Amiúdam-se os brados acendidos,
Tapam com as mãos os Mouros os ouvidos.

Canto  II 
naturezas sociais-ser\identidade

Em terras desconhecidas a identificação das pessoas e dos protagonistas é evidentemente importante para organizar o diálogo e a vida que se lhe segue.
Aqui foram de noite agasalhados,
Com todo o bom e honesto tratamento,
Os dous Cristãos, não vendo que enganados
Os tinha o falso e santo fingimento.

Os dois condenados enviados por Vasco da Gama a saber quem seriam os de terra mostram como sentia ser perigosa uma tal aproximação, todavia indispensável. Aos mensageiros era atribuída a missão arriscada de representarem os portugueses naquela localidade onde, como noutras, quantas vezes os mensageiros não pagam as culpas de quem os envia?
O Rei, que já sabia da nobreza
Que tanto os Portugueses engrandece,
Tomarem o seu porto tanto preza,
Quanto a gente fortíssima merece:
E com verdadeiro ânimo e pureza,
Que os peitos generosos enobrece,

O facto de a fama preceder o contacto com certas entidades reforça o vigor com que terceiros e os próprios assumem as responsabilidades de confirmar mais uma vez na prática aquilo que constar ser o carácter de cada um. É o fenómeno das profecias que se auto-realizam.
"Mas antes, valeroso Capitão,
Nos conta, lhe dizia, diligente,
Da terra tua o clima, e região
Do mundo onde morais distintamente;
E assim de vossa antiga geração,
E o princípio do Reino tão potente,
Co'os sucessos das guerras do começo,
Que, sem sabê-las, sei que são de preço.

A identidade de quem se apresenta não basta ser vista. Tem de ser falada. Nem só de presença existe a vida ou a sociedade. Esta presença tem significados múltiplos e complexos cujos contornos são desenhados por discursos sobre como a sociedade produziu as pessoas que somos cada um de nós e as nossas respectivas companhias. A identidade social refere-se à elaboração colectiva de discursos identitários para uso comum, seja dos próprios beneficiários dessa identidade, seja de terceiros.
"E assim também nos conta dos rodeios
Longos, em que te traz o mar irado,
Vendo os costumes bárbaros alheios.
Que a nossa África ruda tem criado.
Conta: que agora vêm co'os áureos freios
Os cavalos que o carro marchetado
Do novo Sol, da fria Aurora trazem,
O vento dorme, o mar e as ondas jazem.

Diferentes são as histórias de vida de cada um, que também fazem parte dos relatórios identitários, mas nesta caso individual ou de grupo. A experiência de mareação fica na memória dos portugueses, quer tenham ou não participado nela. Porém a experiência recente aqui citada pelo poema é apenas um relato pessoal da experiência e sentimentos do protagonista destes versos. 
"E não menos co'o tempo se parece
O desejo de ouvir-te o que contares;
Que quem há, que por fama não conhece
As obras Portuguesas singulares?
Não tanto desviado resplandece
De nós o claro Sol, para julgares
Que os Melindanos têm tão rudo peito,
Que não estimem muito um grande feito.

As identidades sociais são instrumentos de jogos de egos por parte de pessoas em concreto mas também por parte de povos inteiros, uns perante os outros. Pode acontecer que experiências extraordinárias tenham por fronteira o povo que as vive. Outros povos não sentem a relevância de factos que podem ser extraordinários. Recentemente Portugal viveu uma exaltação em defesa da identidade nacional do povo maubere, aquando o dramático processo de independência de Timor-Leste. Temos, portanto, a noção de como aquilo que nos apareceu como evidente justiça (ou brutal violação dos direitos humanos) foi desvalorizado por outros povos, por não terem tido relações coloniais com aquele povo ou por as terem tido no quadro de uma luta imperial, já finda e quase esquecida, entre a Holanda e os países ibéricos. Do outro lado da barricada.
"Cometeram soberbos os Gigantes,
Com guerra vã, o Olimpo claro e puro;
Tentou Pirítoo e Teseu, de ignorantes,
O Reino de Plutão horrendo e escuro.
Se houve feitos no mundo tão possantes,
Não menos é trabalho ilustre e duro,
Quanto foi cometer Inferno o Céu,
Que outrem cometa a fúria de Nereu.
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"Queimou o sagrado templo de Diana,
Do subtil Tesifónio fabricado,
Heróstrato, por ser da gente humana
Conhecido no mundo e nomeado:
Se também com tais obras nos engana
O desejo de um nome avantajado,
Mais razão há que queira eterna glória
Quem faz obras tão dignas de memória."
Cabe a quem sente como humanas certas experiências trazê-las à liça, sob pena de ninguém o poder fazer que não sinta em si não apenas a vontade mas a própria experiência, que há-de ser contada. A identidade é, pois, a representação das aprendizagens culturais que tornam sensíveis para alguns aquilo que para outros o não é. Mesmo porque a capacidade de atenção dos seres humanos é limitada e, portanto, necessariamente selectiva. Mas também porque a moral de cada um depende também dessa atenção limitada aquilo que é considerado culturalmente relevante e aquilo que não merece atenção. Só se pode apreciar ou julgar aquilo que está presente na consciência e na cultura, que é parte importante da consciência colectiva.  

Canto III - 1º dinastia
naturezas sociais-ser\habitus

"Além disso, o que a tudo enfim me obriga,
É não poder mentir no que disser,

O valor da veracidade da palavra dada, é sabido, depende do tipo de sociedade. Para os cientistas esse é o valor supremo. Por isso discutível e centro de todas as atenções. Para os camponeses a confiança no vizinho passa também pelo valor da certeza da palavra dada, sem a qual a instabilidade própria da vida se agrava de forma difícil de suportar. Para alguém que não se conhece, sobretudo vindo de bandas tão estranhas deste mundo que mal se conhecem, que valor atribuir às palavras de cada um? Neste caso o português promete não mentir, o que é por um lado o reconhecimento de um problema e a declaração da sua disposição de não contribuir para ele. Informa o seu interlocutor, desta maneira, que com ele quer manter diálogo e até simpatia, sem a qual o diálogo pode não surtir efeito prático.
Primeiro tratarei da larga terra,
Depois direi da sanguinosa guerra. 

A verdade pode medir-se, digamos assim, por estar fundamentada em valores universalmente reconhecíveis como fundamentais, nomeadamente aqueles enunciados nestes versos: o meio ambiente que localizará o lugar físico da rede social na origem da existência social de quem fala; a descrição das principais relações que estabelecem a matriz de existência das lutas sociais naquelas paragens.
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força e manha, 
A muitos fez perder a vida o a terra; 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe à Cáspia serra, 
Muitos, para na guerra esclarecer-se, 
Vinham a ele e à morte oferecer-se. 
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"E com um amor intrínseco acendidos 
Da Fé, mais que das honras populares, 
Eram de várias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada e próprios lares. 
Camões localiza Portugal na frente da rede de lutas cristãs contra o Islão e descreve a mobilização europeia própria do tempo das Cruzadas para libertar a península Ibérica.
"Já tinha vindo Anrique da conquista 
Da cidade Hierosólima sagrada, 
E do Jordão a areia tinha vista, 
Que viu de Deus a carne em si lavada; 
Que não tendo Gotfredo a quem resista, 
Depois de ter Judeia sojugada, 
Muitos, que nestas guerras o ajudaram, 
Para seus senhorios se tornaram; 

Identifica o poema o protagonista da fundação da nacionalidade como um cruzado, tendo mantido relações próximas com todo o espaço de guerra definido pelas diferentes frentes de luta.
"Não passa muito tempo, quando o forte 
Príncipe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi refazer-se o inimigo magoado; 
Mas, com se oferecer à dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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"lulas o leal vassalo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, prometendo 
Que ele faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
De Egas Moniz; mas não consente o peito 
Do moço ilustre a outrem ser sujeito. 
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"Chegado tinha o prazo prometido, 
Em que o Rei Castelhano já aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sometido, 
Lhe desse a obediência que esperava. 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que dele Castela não cuidava, 
Determina de dar a doce vida 
A troco da palavra mal cumprida. 

O autor refere-se à disputa intestina pelo poder, que haveria de fazer emergir Portugal como entidade autónoma, até aos dias de hoje.
Correm rios de sangue desparzido, 
Com que também do campo a cor se perde, 

Tarefa obtida à custa de grandes esforços e sacrifícios pessoais, como acontece com todas as identidades sociais. 
O grão Rei incansábil, ajuntando 
Gentes de todo o Reino, cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 

A independência do reino foi usada para a reconquista, tendo as redes de sociabilidade extensas (para além da península) sido revertidas para um esforço muito mais local de organização social.
o Reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece, nem consente, 
Que não for mais que todos excelente. 

A construção da identidade nacional fez-se em duas frentes: a de rivalidade bélica com Castela e de reconquista com os mouros. Uma e outra dependia mutuamente entre si, tornando a tarefa real de manutenção do reino esforçada.
Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a caríssima consorte, 
Mulher de quem a manda, e filha amada 
Daquele a cujo Reino foi mandada. 

A guerra, naquele tempo como hoje, de certo modo misteriosamente, é também ponte de relações sociais e afectivas muito intensas (Elias ?? dá uma contribuição para o compreender). As relações sociais bélicas, como as familiares e de outro tipo, devem ser formalmente hierarquizadas de forma darem sentido e segurança à identidade de cada um, feita também das redes de alianças, positivas e negativas, mais positivas e mais negativas.

Em cada conjuntura conflitual, embora as regras estejam nesses estados de coisas mais incertas que de costume, é geralmente claro para todos qual será a preferência das diferentes partes em beligerância. Embora seja nos detalhes – nomeadamente na intensidade e convicção do empenho na luta - que as vitórias se decidem.
No caso citado acima, os arqui-adversários castelhanos e portugueses juntaram-se para fazer a guerra contra terceiros e estender os laços familiares das respectivas realezas, tornando ainda mais íntima a disputa pelo poder ibérico.

"Mas já co'os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vão coalhados: 
Lustra co'o Sol o arnês, a lança, a espada; 
Vão rinchando os cavalos jaezados. 
A canora trombeta embandeirada, 
Os corações à paz acostumados 
Vai às fulgentes armas incitando,
Pelas concavidades retumbando. 

As redes de relações sociais estruturadas requerem trabalho de manutenção em função da mútua segurança dos aliados. Por um lado, não se pode pedir a um aliado incómodos que não sejam justificados. Por outro lado, não deve um aliado faltar aos compromissos que apareçam, independentemente do juízo que dele possam fazer, sob pena de fragilizar a aliança e assim prejudicar a complementaridade perseguida o acto da sua institucionalização.  
O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o colo alevantado; 
E somente co'o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 

Em tempos solenes, sem o que não se justificaria socorrer aliados, a convicção da colaboração ajuda a fortalecer a aliança, enquanto a falta dela põe em risco a operação e a sua vantagem para que sai em auxílio. O ressentimento de quem acaba por ser ajudado de forma displicente pode deitar a perder a aliança que a colaboração útil pressuponha. Não admira, portanto, ser nesses tempos a oportunidade de confirmação das capacidades de liderança de um povo, expressão da convicção dos governantes, independentemente dos resultados da campanha. Verdadeiro incitamento para os povos cumpram a missão que deles espera, os seus chefes.
"Traziam-na os horríficos algozes
Ante o Rei, já movido a piedade:
Mas o povo, com falsas e ferozes
Razões, à morte crua o persuade.

Em estado de guerra, porém, como que os papeis se invertem. É o povo mais ingénuo e irreflectivo mais decidido em praticar actos de grande dureza que o chefe, mais habituado a ponderar moralmente as contradições próprias da espécie.

"Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
(Vede da natureza o desconcerto!)
Remisso, e sem cuidado algum, Fernando,
Que todo o Reino pôs em muito aperto:
Que, vindo o Castelhano devastando
As terras sem defesa, esteve perto
De destruir-se o Reino totalmente;
Que um fraco Rei faz fraca a forte gente.

A capacidade de ver e de organizar a complexa rede de alianças e de relações sociais cada vez mais extensas dependia, e ainda hoje depende, de pessoas singulares em posições chave, ditas posições de poder. Ao tempo da segunda dinastia ainda não tinha sido formulado o princípio de Peter, em todo o caso pouco adequado à maneira de escolher chefias naquela época. Em qualquer caso, é sempre possível a selecção social dos dirigentes falhar e mesmo falhar redondamente. Colocando em causa não apenas o poder mas o quotidiano de toda a gente enredada em teias sociais intangíveis mas bem influentes. 
"Mas quem pode livrar-se por ventura
Dos laços que Amor arma brandamente
Entre as rosas e a neve humana pura,
O ouro e o alabastro transparente?
Canto  III - 1º dinastia 
naturezas sociais-ser\identidade

"E coa famosa gente à guerra usada 
Vai socorrer o filho; e assim ajuntados, 
A Portuguesa fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 

A identidade social constrói-se através da firmeza incondicional com que as pessoas envolvidas, perante o exterior, se unem para viverem em comunhão aquilo que vier, seja a vida seja a morte.
"Sancho, forte mancebo, que ficara 
Imitando seu pai na valentia, 
E que em sua vida já se exprimentara, 
Quando o Bétis de sangue se tingia, 
E o bárbaro poder desbaratara 
Do Ismaelita Rei de Andaluzia; 
E mais quando os que Beja em vão cercaram, 
Os golpes de seu braço em si provaram; 
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"Depois que foi por Rei alevantado, 
Havendo poucos anos que reinava, 
A cidade de Silves tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armada que passava, 
De armas fortes e gente apercebida, 
A recobrar Judeia já perdida. 

As identidades de cada um são múltiplas e cada uma com as suas virtualidades e seus condicionalismos. À identidade nacional acima mencionada acrescentaram os reis da primeira dinastia a solidariedade dos Cruzados que desciam o Atlântico e que, a seu convite e estímulo, começavam logo na Península o combate pelos lugares santos, contra os muçulmanos. 
Na terra que aos de Luso coube em sorte. 

As redes de associações pessoais e de missão dependem da coesão interna de cada entidade social, das potencialidades de recurso a entidades mais amplas e também geralmente mais escassas em apoios, ainda que quando chegam eles sejam mais poderosos, bem como dos contextos ambientais, naturais e artificialmente construídos, que fazem a paisagem onde cada identidade social se vincula, por ter sido nesse espaço onde ela se construiu. 
"Este sempre as soberbas Castelhanas 
Co'o peito desprezou firme e sereno, 
Porque não é das forças Lusitanas, 
Temer poder maior, por mais pequeno. 

Há alturas em que a intimidade com os aliados pode gerar a natural vontade de maior aproximação identitária entre si. Isso ocorre na vida de cada um, como na vida de comunidades e sociedades mais pequenas e maiores. Num balanço de razões e de afectos, as resistências e desejos podem ser negociados durante algum tempo. A espera pela melhor oportunidade pode ser longa. Mas chega por vezes o momento das grandes decisões. E aí há que assumir a decisão e com ela os riscos inerentes, dos quais não é o mais pequeno a perda da aliança mais fraca, até ali firmada, no acto de perder o assalto a uma aliança mais forte. 
Mas porém, quando as gentes Mauritanas, 
A possuir o Hespérico terreno 
Entraram pelas terras de Castela, 
Foi o soberbo Afonso a socorrê-la. 

Não foi o caso, desta vez, de deitar tudo a perder. Agora que as lutas entre aliados oferece a força assim destruída aos adversários externos é uma lei da vida social.
"Estão de Agar os netos quase rindo
Do poder dos Cristãos fraco e pequeno,
As terras como suas repartindo
Antemão, entre o exército Agareno,
Que com título falso possuindo
Está o famoso nome Sarraceno.
Assim também com falsa conta e nua,
À nobre terra alheia chamam sua.

A batalha do Salado tornou-se um símbolo do poder grande da união dos cristãos na península, afirmado pela violência extrema assim descrita pelo poeta, como se dum genocídio identitário se tratasse:
"Não matou a quarta parte o forte Mário
Dos que morreram neste vencimento,
Quando as águas co'o sangue do adversário
Fez beber ao exército sedento;
Nem o Peno asperíssimo contrário
Do Romano poder, de nascimento,
Quando tantos matou da ilustro Roma,
Que alqueires três de anéis dos mortos toma.

Mas logo voltam as lutas intestinas, desta vez entre o rei e seu filho, este por amor mundano e o primeiro por razões de autonomia do reino perante os seus irmãos castelhanos. 
O velho pai sesudo, que respeita
O murmurar do povo, e a fantasia
Do filho, que casar-se não queria,
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"Tirar Inês ao mundo determina,
Por lhe tirar o filho que tem preso,
Crendo co'o sangue só da morte indina
Matar do firme amor o fogo aceso.
Que furor consentiu que a espada fina,

Canto  IV - 2º dinastia
naturezas sociais-ser

"Depois de procelosa tempestade, 
Noturna sombra e sibilante vento, 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento; 
Aparta o sol a negra escuridade, 
Removendo o temor do pensamento: 
Assim no Reino forte aconteceu, 
Depois que o Rei Fernando faleceu. 

As relações sociais, como a meteorologia, desenvolvem-se em fases, umas mais favoráveis que outras aos olhos de quem as observa. O facto de haver sombra ou tempestade tem efeitos directos no metabolismo humano e predispõe emocionalmente para certos estados de espírito, geralmente descritos como sombrios. Mas nem toda a gente sente o mesmo – há quem viva fascinado pelas tempestades, como há quem viva fascinado com a guerra.

Na política ou na história é a mesma coisa. Simplesmente os sentimentos dos derrotados acabam por ser raramente referenciados, tornando-se irrelevantes perante a força dos sentimentos dos que venceram.

- "Não cometera o moço miserando
O carro alto do pai, nem o ar vazio
O grande Arquiteto co'o filho, dando
Um, nome ao mar, e o outro, fama ao rio.
Nenhum cometimento alto e nefando,
Por fogo, ferro, água, calma e frio,
Deixa intentado a humana geração.
Mísera sorte, estranha condição!"

A natureza adaptativa da espécie cria, mais do que em qualquer outra, formas alternativas de entender e estar nas diferentes situações. Aqui o Velho do Restelo explica a sua perplexidade perante as desventuras das Descobertas. Há sempre quem não entenda. O que significa que há sempre formas distintas de enfrentar a vida. Vencem aqueles que melhores efeitos de contágio obtém na estratégia em que se integram. Perdem os que definham por falta de alianças capazes de constituir as redes sociais capazes e indispensáveis para dar ao futuro a forma que anteciparam como mais adequada à sua maneira de ver e de estar. 
Canto  IV - 2º dinastia  naturezas sociais-ser\habitus

"Das gentes populares, uns aprovam 
A guerra com que a pátria se sustinha; 
Uns as armas alimpam e renovam, 
Que a ferrugem da paz gastadas tinha; 
Capacetes estofam, peitos provam, 
Arma-se cada um como convinha; 
Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com letras e tenções de seus amores. 

É contraditória em si mesma a preparação para a guerra, como a alegria se prepara-se para a tristeza. Mas é disso que nos contam as histórias dos nossos antepassados, como também as histórias que testemunhámos nas nossas vidas.
As naus prestes estão; e não refreia
Temor nenhum o juvenil despejo,
Porque a gente marítima e a de Marte
Estão para seguir-me a toda parte.

A vida como que se anima perante a perspectiva da morte, só porque lhe é dado um sentido maior, um sentido no pensamento. 
Aparelhamos a alma para a morte,
Que sempre aos nautas ante os olhos anda.

Canto  IV - 2º dinastia  naturezas sociais-ser\identidade

- "Como! Da gente ilustre Portuguesa 
Há-de haver quem refuse o pátrio Marte?, 
Como! Desta província, que princesa 
Foi das gentes na guerra em toda a parte, 
Há-de sair quem negue ter defesa? 
Quem negue a Fé, o amor, o esforço e arte 
De Português, e por nenhum respeito 
O próprio Reino queira ver sujeito? 

A razão individualmente considerada, pessoa a pessoa, é bem distinta da razão colectiva, face à qual a morte que pudesse ser evitada pela recusa de alinhar na guerra seria antecipada socialmente para o próprio momento fulminante em que a recusa fosse estigmatizada, odiada, esmagada por quem se mantivesse fiel à identidade colectivamente construída para auto-defesa da sociedade assim identificada, sem a qual nada existiria – nem sociedades nem indivíduos. 
Dizei-lhe que também dos Portugueses 
Alguns tredores houve algumas vezes. 

O estigma que mata socialmente não é suave e é mesmo, física e psicologicamente, definitivo. Sempre o foi, embora possa ser combatido. Dificilmente. 
"Partimo-nos assim do santo templo
Que nas praias do mar está assentado,
Que o nome tem da terra, para exemplo,
Donde Deus foi em carne ao mundo dado.

Com tranquilidade se parte, acordando na vibração da fé que une os povos em redes de sociabilidade muito largas e coercivas. As dúvidas desaparecem tanto para os que vão como para os que os vêm ir. Quando pessoas identificadas com a mesma entidade social se separam, tornam-se emocionalmente mais próximas, pois não há lugar a discussões. Só a sobrevivência conta. E para todos essa identidade social é fundamental instrumento.   
"A gente da cidade aquele dia,
(Uns por amigos, outros por parentes,
Outros por ver somente) concorria,
Saudosos na vista e descontentes.
E nós coa virtuosa companhia
De mil Religiosos diligentes,
Em procissão solene a Deus orando,
Para os batéis viemos caminhando.

89

"Em tão longo caminho e duvidoso
Por perdidos as gentes nos julgavam;
As mulheres c'um choro piedoso,
Os homens com suspiros que arrancavam;
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso
Amor mais desconfia, acrescentavam
A desesperarão, e frio medo
De já nos não tornar a ver tão cedo.

Ficam apenas sentimentos difusos de compensação. Indizível medo ancestral que volta a fazer-se sentir na impotência de estar à mercê dos elementos, incluindo neles a ambição humana. 
 Canto V: - as descobertas antes da India 
naturezas sociais-ser

A alegria; mas logo a recompensa
A Ramnúsia com nova desventura.

A persistência significa ter capacidade para lidar com os diferentes resultados práticos das acções em curso, umas vezes favoráveis e outras vezes surpreendentemente desfavoráveis, tal como a exuberante energia e a morte fazem parte do mesmo processo vital que se sucede a si mesmo em distintas formas. Os estados de espírito optimista ou pessimista decorrem, em grande parte, das circunstâncias. Não devem ser negados nem sobrevalorizados: são estados transitórios. 

"E foi que de doença crua e feia,
A mais que eu nunca vi, desampararam
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia
Os ossos para sempre sepultaram.
Quem haverá que, sem o ver, o creia?
Que tão disformemente ali lhe incharam
As gengivas na boca, que crescia
A carne, e juntamente apodrecia.
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"- Apodrecia com um fétido e bruto
Cheiro, que o ar vizinho inficionava;
Não tínhamos ali médico astuto,
Cirurgião subtil menos se achava;
Mas qualquer, neste ofício pouco instructo,
Pela carne já podre assim cortava
Como se fora morta, e bem convinha,
Pois que morto ficava quem a tinha.

Definitiva, claro, é a morte para quem desparece. A descrição dos sintomas do escorbuto é aterradora e sinal do isolamento dos embarcados entregues a si mesmos e às limitações da viagem. Isso afectaria os sobreviventes, para quem as emoções deixadas à solta seriam de tal mórbidas que contraproducentes. De onde os marinheiros desse tempo serem conhecidos pela sua indiferença perante a dor e a morte alheias. Sem o que, perante perdas de metade dos embarcados, todos os outros deveriam ficar prostrados, em resignação depressiva. 
Canto V: - as descobertas antes da India 

naturezas sociais-ser\habitus

"Estas sentenças tais o velho honrado
Vociferando estava, quando abrimos
As asas ao sereno e sossegado
Vento, e do porto amado nos partimos.
E, como é já no mar costume usado,
A vela desfraldando, o céu ferimos,

Nova sociedade rompe com a velha, tendo ficado esta em terra e a primeira saído para o mar. o Velho do Restelo substituiu nesta passagem o mito de passagem, geralmente bem mais violento, que explica a fundação de uma nova sociedade. Desta vez não se tratou de uma ruptura social mas antes de aquilo que hoje chamaríamos um upgrade, uma versão mais complexa de mais alto nível da sociedade anterior.
Os navegadores foram criar novas relações sociais para a Coroa portuguesa (e para si próprios) tornando-se nos portugueses que passaram a ser conhecidos em todo o mundo, bem diferentes daqueles que nunca abandonaram os campos agrícolas e que pouco tiveram a ver com a sociedade em rede que outros seus patrícios teceram.
"Os casos vi que os rudos marinheiros,
Que têm por mestra a longa experiência,
Contam por certos sempre e verdadeiros,
Julgando as cousas só pela aparência,
E que os que têm juízos mais inteiros,
Que só por puro engenho e por ciência,
Vêem do mundo os segredos escondidos,
Julgam por falsos, ou mal entendidos.

A construção desta nova sociedade imperial em rede implicou novos saberes, muitos deles ainda por construir. Durante décadas e mesmo séculos as Descobertas foram o palco da invenção de novos conhecimentos e métodos de aprendizagem. Uma sociedade virtual é uma sociedade de conhecimentos e menos de afectos (o que pode ajudar a compreender a ausência de registo de emoções no canto II  dedicado a descrições e à sublimação dos processos de decisão através de uma representação de Deuses).
"A gente que esta terra possuía, 
Posto que todos Etíopes eram,
Mais humana no trato parecia
Que os outros, que tão mal nos receberam.
Com bailos e com festas de alegria

A nova sociedade imperial é forte no mar mas fraca em terra, já que depende da recepção das sociedades reais locais e das suas relações dentro de si e com o mundo exterior, antes da chegada dos portugueses.
Canto V: - as descobertas antes da India 

naturezas sociais-ser\identidade

"Desembarcamos logo na espaçosa,
Parte, por onde a gente se espalhou,
De ver eousas estranhas desejosa
Da terra que outro povo não pisou;
Porém eu co'os pilotos na arenosa
Praia, por vermos em que parte estou,
Me detenho em tomar do Sol a altura
E compassar a universal pintura.

A experiência de entrosamento com o meio e a procura de sentimentos que tal mergulho sugere revela não a natureza das paisagens como a natureza de quem as guarda para si.  
- "Aqui espero tomar, se não me engano, 
De quem me descobriu, suma vingança.
E não se acabará só nisto o dano 
Da vossa pertinace confiança;
Antes em vossas naus vereis cada ano,
Se é verdade o que meu juízo alcança,
Naufrágios, perdições de toda sorte,
Que o menor mal de todos seja a morte.

O mesmo processo de entrosamento leva ao confronto com os tormentos da viagem, a que a mareação necessariamente se habituará de algum modo. 
- "Eu sou aquele oculto e grande Cabo,
A quem chamais vós outros Tormentório,
Que nunca a Ptolomeu, Pompónio, Estrabo,
Plínio, e quantos passaram, fui notório.
Aqui toda a Africana costa acabo
Neste meu nunca visto Promontório,
Que para o Pólo Antarctico se estende,
A quem vossa ousadia tanto ofende.

É nos limites, geográficos quanto ao continente, de resiliência humana à vida virtual nas naus transoceânicas quanto aos povos imperiais, que a identidade mais facilmente se define.
Um padrão nesta terra alevantamos,

O símbolo dessa confluência de identidades radicais, geográficas e humanas, é o padrão dos descobrimentos.
"Enfim que nesta incógnita espessura
Deixamos para sempre os companheiros,
Que em tal caminho e em tanta desventura
Foram sempre conosco aventureiros.
Quão fácil é ao corpo a sepultura!
Quaisquer ondas do mar, quaisquer outeiros
Estranhos, assim mesmo como aos nossos,
Receberão de todo o Ilustre os ossos.

Os restos mortais, esses, são demasiado frágeis para cumprirem as necessidades da identificação das entidades criadas em vida e, na verdade, efémeras não fossem os mimetismos sociais que dão vida para além da morte: heranças sociais de que os descendentes são feitos sem saberem, por ser natural seguirem os exemplos alheios, através dos afectos e das emoções, em particular os relacionados com os seus mais próximos.
"Julgas agora, Rei, se houve no mundo
Gentes que tais caminhos cometessem?
Crês tu que tanto Eneias e o facundo
Ulisses pelo inundo se estendessem?
Ousou algum a ver do mar profundo,
Por mais versos que dele se escrevessem,
Do que eu vi, a poder de esforço e de arte,
E do que ainda hei de ver, a oitava parte?

As características transoceânicas dos Descobrimentos, comprados com a navegação dos épicos clássicos, nem só pela dimensão se diferenciam. Disso se dá conta Camões e retira daí a energia para se comparar ele próprio aos poetas clássicos. 
Canto VI - entre África e Índia
naturezas sociais-ser

Ali sublime o Fogo estava em cima, 
Que em nenhuma matéria se sustinha; 
Daqui as coisas vivas sempre anima, 
Depois que Prometeu furtado o tinha. 
Logo após ele leve se sublima 
O invisível Ar, que mais asinha 
Tomou lugar, e nem por quente ou f rio, 
Algum deixa no mundo estar vazio. 

As velhas substâncias da água, terra, fogo e ar que organizaram o pensamento ocidental reflectem as diversas formas da natureza e de carácter, num sincretismo entre o ambiente e o humano que deixámos de usar na modernidade. A especialização do conhecimento actual passa por separar o que está relacionado para apenas voltar a reunir as partes já sem alma, isto é sem ter em conta que a copresença das partes num todo intimamente relacionado é mais do que a soma das partes. Tal como as sociedades humanas são mais do que a soma dos indivíduos que a elas se possam associar.
Como chama a atenção Latour (??), não é apenas as emoções que ligam e transformam as pessoas entre si, tornando-as parte de processos que as ultrapassam, que estão a mais para a visão mecânica de justaposição das partes de uma sociedade. São também os meios ambientes e os artefactos tecnológicos que se articulam, por vezes de uma forma constante e íntima, com os indivíduos e as sociedades. Não podem ser ideologicamente ignorados esses excedentes sociais, se se quiser reclamar do rigor do escrutínio científico. A complexidade não pode ser eliminada por razões de facilidade de estudo sem fortes distorções das imagens produzidas como representações de realidades afinal mais inventadas que descobertas.
Canto VI - entre África e Índia
naturezas sociais-ser\habitus

"Com que melhor podemos, um dizia,
Este tempo passar, que é tão pesado,
Senão com algum conto de alegria,
Com que nos deixe o sono carregado?"
Responde Leonardo, que trazia
Pensamentos de firme namorado:
"Que contos poderemos ter melhores,
Para passar o tempo, que de amores?"

A nova sociedade cria novas oportunidades de vida ou apenas interregnos de saudade a preencher de algum modo? A distância geográfica e cultural entre Portugal e a Índia impunha e impôs a cada um escolher entre formar novas sociedades locais, virtuais mas para sempre – como as comunidades lusófonas ainda hoje existentes e tantas vezes ignoradas dos portugueses e de Portugal -, e a perspectiva do retorno, representado por Camões no poema épico e nesta estrofe em particular.
"Não é, disse Veloso, coisa justa
Tratar branduras em tanta aspereza;
Que o trabalho do mar, que tanto custa,
Não sofre amores, nem delicadeza;
Antes de guerra férvida e robusta
A nossa história seja, pois dureza
Nossa vida há de ser, segundo entendo,
Que o trabalho por vir me está dizendo."

Veloso recorda-nos ainda a terceira possibilidade de partilhar com os pescadores e mareantes a sua sociedade cosmopolita global, mais conhecida pelas namoradas em cada porto que pela dureza do alheamento das sociedades de origem. Nem as crianças, nem as mulheres, nem os velhos podem ser membros de tais sociedades. 
"E que se houver alguém, com lança e espada,
Que queira sustentar a parte sua,
Que eles, em campo raso ou estacada,
Lhe darão feia infâmia, ou morte crua.

Na verdade, embora a Coroa portuguesa tivesse o desejo de ver colonizado algum do território descoberto, nomeadamente na costa de África Oriental, em Moçambique, jamais isso foi possível por dificuldades de adaptação dos portugueses ao clima e ás sociedades locais. 
A feminil fraqueza pouco usada,
Ou nunca, a opróbrios tais, vendo-se nua
De forças naturais convenientes,
Socorro pede a amigos e parentes.

Em contextos cortesãos, onde os perigos seriam teoricamente menores, conta o poema a história dos Doze de Inglaterra que mostra existirem ainda perigos que podem ser iminentes. Nomeadamente a utilização de mulheres, tipicamente criadas em outras sociedades e importadas, digamos assim, para efectos de casamento. A sua defesa, quando a havia, dependia de quem as pudesse defender do meio hostil onde se pudessem encontrar.
O céu fere com gritos nisto a gente,
Com súbito temor e desacordo,
Que, no romper da vela, a nau pendente
Toma grã suma d'água pelo bordo:
"Alija, disse o mestre rijamente,
Alija tudo ao mar; não falte acordo.
Vão outros dar à bomba, não cessando;
A bomba, que nos imos alagando!"

No mar alto a solidariedade tinha por referência directa o risco que todos corriam caso as ordens não fossem cumpridas e o mar ou os ventos estragassem os instrumentos de mareação. 

Canto  VI - entre África e Índia
naturezas sociais-ser\identidade

"Não é, disse Veloso, coisa justa
Tratar branduras em tanta aspereza;
Que o trabalho do mar, que tanto custa,
Não sofre amores, nem delicadeza;
Antes de guerra férvida e robusta
A nossa história seja, pois dureza
Nossa vida há de ser, segundo entendo,
Que o trabalho por vir me está dizendo."

Contrasta fortemente a experiência dos mareantes com a das vidas nas cortes europeias. O que molda o carácter de quem passa por isso.
"Recolhe o Duque os doze vencedores
Nos seus paços, com festas e alegria;
Cozinheiros ocupa e caçadores
Das damas a formosa companhia,
Que querem dar aos seus libertadores
Banquetes mil cada hora e cada dia,
Enquanto se detêm em Inglaterra,
Até tornar à doce e cara terra.

Para o gosto da época e na voz de quem conhece ambos os meios sociais – mas foi obrigado a escolher o primeiro – réstias de honras de cavalaria ressoam para dar maior valor poético às vidas dos rudes.
"Ó ditosos aqueles que puderam
Entre as agudas lanças Africanas
Morrer, enquanto fortes sostiveram
A santa Fé nas terras Mauritanas!
De quem feitos ilustres se souberam,
De quem ficam memórias soberanas,
De quem se ganha a vida com perdê-la,
Doce fazendo a morte as honras dela!"

Canto  VII - Somos em Nova Terra 
naturezas sociais-ser

A vós, ó geração de Luso, digo, 
Que tão pequena parte sois no inundo; 
Não digo ainda no mundo, mas no amigo 
Curral de quem governa o céu rotundo; 
Vós, a quem não somente algum perigo 
Estorva conquistar o povo imundo, 
Mas nem cobiça, ou pouca obediência 
Da Madre, que nos céus está em essência; 

O elogio dos portugueses – de facto dos navegadores – é não só poético como maravilhado e épico, como se anunciou desde o início, com a intenção de fazer a obra. Uma vez culminado o processo de descoberta do caminho marítimo para a Índia e confirmadas as potencialidades de tal feito, a glória faz esquecer as dificuldades, obstáculo e limitações de carácter, neste caso particularmente grandes. 
Vós, Portugueses, poucos quanto fortes, 
Que o fraco poder vosso não pesais; 
Vós, que à custa de vossas várias mortes 
A lei da vida eterna dilatais: 
Assim do céu deitadas são as sortes, 
Que vós, por muito poucos que sejais, 
Muito façais na santa Cristandade: 
Que tanto, ó Cristo, exaltas a humildade! 

Extraordinárias lições de humildade e submissão, no sentido de dedicação a uma missão longamente engendrada pela realeza portuguesa, podem e são mencionadas, sem explicações. Apenas constatações dos feitos de que sociedades intensamente regidas são capazes.
Vede-los Alemães, soberbo gado, 
Que por tão largos campos se apascenta, 
Do sucessor de Pedro, rebelado, 
Novo pastor, e nova seita inventa: 
Vede-lo em feias guerras ocupado, 
Que ainda com o cego error se não contenta, 
Não contra o soberbíssimo Otomano, 
Mas por sair do jugo soberano. 

Parece a Camões ser moralmente mais acertado fazer o que fizeram os navegadores do que levantar problemas entre cristãos, quando a estratégia portuguesa era a de dar continuidade à Reconquista para lá das fronteiras europeias.
Vede-lo duro Inglês, que se nomeia 
Rei da velha e santíssima cidade, 
Que o torpe Ismaelita senhoreia, 
(Quem viu honra tão longe da verdade?) 
Entre as Boreais neves se recreia, 
Nova maneira faz de Cristandade: 
Para os de Cristo tem a espada nua, 
Não por tomar a terra que era sua. 

A especificidade histórica e geográfica da Península Ibérica explica alguma coisa da sua diferente postura estratégica face aos povos nórdicos e face à Igreja Católica.
Guarda-lhe por entanto um falso Rei 
A cidade Hierosólima terrestre, 
Enquanto ele não guarda a santa lei 
Da cidade Hierosólima celeste. 
Pois de ti, Galo indigno, que direi? 
Que o nome Cristianíssimo quiseste, 
Não para defendê-lo, nem guardá-lo, 
Mas para ser contra ele, e derrubá-lo! 

O que serve ao poeta para marcar posições praticamente tão duras para com outras posições europeias, como para com os Mouros e, na verdade, para com os vizinhos Castelhanos. 
Achas que tens direito em senhorios 
De Cristãos, sendo o teu tão largo e tanto, 
E não contra o Cinífio e Nilo, rios 
Inimigos do antigo nome santo? 
Ali se hão de provar da espada os fios
Em quem quer reprovar da Igreja o canto. 
De Carlos, de Luís, o nome e a terra
Herdaste, e as causas não da justa guerra? 

Naquele tempo a predominância do prestígio português no mundo cristão permitia a Camões usar argumentos actualmente trocados entre o Norte e o Sul da Europa.
Pois que direi daqueles que em delícias, 
Que o vil ócio no mundo traz consigo, 
Gastam as vidas, logram as divícias, 
Esquecidos de seu valor antigo? 
Nascem da tirania inimicícias, 
Que o povo forte tem de si inimigo: 
Contigo, Itália, falo, já submersa 
Em Vícios mil, e de ti mesma adversa. 

O motor do progresso do século XVI seria então Portugal e ociosos os italianos, preguiçando em vez de defender os valores da Fé.
Ó míseros Cristãos, pela ventura, 
Sois os dentes de Cadmo desparzidos, 
Que uns aos outros se dão a morte dura, 
Sendo todos de um ventre produzidos? 
Não vedes a divina sepultura 
Possuída de cães, que sempre unidos 
Vos vêm tomar a vossa antiga terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra? 

A questão seria uma insuficiente clareza na definição do inimigo, face ao qual a unidade deveria ser feita, e da missão, pensada como a continuação das Cruzadas.
Vedes que têm por uso e por decreto, 
Do qual são tão inteiros observantes, 
Ajuntarem o exército inquieto 
Contra os povos que são de Cristo amantes; 
Entre vós nunca deixa a fera Aleto 
De semear cizânias repugnantes: 
Olhai se estais seguros de perigos, 
Que eles e vós sois vossos inimigos. 

A divisão entre os europeus, argumenta, serão úteis sobretudo aos inimigos comuns.
Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheias, 
Não vedes que Pactolo e Hermo, rios, 
Ambos volvem auríferas areias? 
Em Lídia, Assíria, lavram de ouro os fios; 
África esconde em si luzentes veias; 
Mova-vos já sequer riqueza tanta, 
Pois mover-vos não pode a Casa Santa. 

O valor desta argumentação concretiza-se através do exemplo da missão portuguesa auto definida de continuar a Reconquista para Além Mar, para o que todas as forças de armas podem e devem ser dirigidas, para melhor eficácia e unidade da cristandade.
"Têm a lei dum Profeta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da mãe, tal que por bafo está aprovado 
Do Deus, que tem do mundo o regimento, 
O que entre meus antigos é vulgado 
Deles, é que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece, 
O que em nossos passados se parece. 
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"Porque eles, com virtude sobre-humana, 
Os deitaram dos campos abundosos 
Do rico Tejo e fresco Goadiana, 
Com feitos memoráveis e famosos: 
E não contentes ainda, e na Africana 
Parte, cortando os mares procelosos, 
Nos não querem deixar viver seguros, 
Tomando-nos cidades e altos muros. 
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"Não menos têm mostrado esforço e manha 
Em quaisquer outras guerras que aconteças, 
Ou das gentes belígeras de Espanha, 
Ou lá dalguns que do Pírene desçam. 
Assim que nunca enfim com lança estranha 
Se tem, que por vencidos se conheçam, 
Nem se sabe ainda, não, te afirmo e asselo, 
Para estes Anibais nenhum Marcelo. 

A identidade de uma pessoa ou grupo depende, portanto, das dinâmicas estratégicas de cvada sociedade no quadro de uma civilização. Como depende também dos habitus desenvolvidos secularmente e que podem ser transcendentes, como a religião, ou mundanos, como os tipos de consumo tabus: 
Pelo que vê pergunta; mas o Gama 
Lhe pedia primeiro que se assente, 
E que aquele deleite, que tanto ama 
A seita Epicureia, experimente. 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licor que Noé mostrara à gente: 
Mas comer o Gentio não pretende, 
Que a seita que seguia lho defende. 

Canto  VII - Somos em Nova Terra
naturezas sociais-ser\habitus

VAZIO

Canto  VII - Somos em Nova Terra
naturezas sociais-ser\identidade

E se esta informação não for inteira 
Tanto quanto convém, deles pretende 
Informar-te, que é gente verdadeira, 
A quem mais falsidade enoja e ofende: 
Vai ver-lhe a frota, as armas e a maneira 
Do fundido metal, que tudo rende, 
E folgarás de veres a polícia 
Portuguesa na paz e na milícia." 

Toda a boa vontade, de parte a parte, não evita que o melhor conhecimento de quem seja o interlocutor em cada momento só está completo quando ao discurso se juntem os artefactos, através dos quais se procurará compreender as continuidades e as disparidades que fazem mais do que um sentido entre o que se diga, o que se faça e o que esteja presente como trabalho acabado, como prova da eficácia de uma tal conjugação.
Canto  VIII - vigarice?  naturezas sociais-ser

Mas porque nenhum grande bem se alcança 
Sem grandes opressões, e em todo o feito 
Segue o temor os passos da esperança, 
Que em suor vive sempre de seu peito, 

A experiência mostra como as dificuldades e a determinação, os obstáculos e as oportunidades, o desespero e a esperança, o amor e o ódio, vêm juntos e transformam-se uns nos outros como se fossem estados da mesma matéria. Saber isso ajuda a saber esperar e persistir. Ensina a saber viver a glória como humildade. A conhecer os amigos e o inimigos como humanos. 
Se te parece inopinado feito, 
Que Rei da última Hespéria a ti me mande, 
O coração sublime, o régio peito, 
Nenhum caso possível tem por grande.
Nos Descobrimentos, precisamente, colocou-se a questão de perante tão inusitado feito, como a presença de europeus mareantes no oceano Índico, que tipo de natureza humana estaria em presença dos responsáveis autóctones? Que tipo de história seria aquela que lhes contava Gama? Que conjugação poderia ser feita entre a sua presença efectiva naquelas paragens, as tecnologias marítimas, as intenções grandes apontadas? Onde estaria a chave do mistério? 
Canto  VIII - vigarice?  naturezas sociais-ser\habitus

- "Quem será estoutro cá, que o campo arrasa
De mortos, com presença furibunda?
Grandes batalhas tem desbaratadas,
Que as águias nas bandeiras tem pintadas."

A força de guerra, hoje como naqueles tempos, são importantes para impressionar os decisores e comerciantes. O prestígio das capacidades bélicas e a sua manutenção no terreno são decisivas para enquadrar os negócios a realizar.
"Vê-los, com o nome vêm de aventureiros
A Castela, onde o preço sós levaram
Dos jogos de Belona verdadeiros,
Que com dano de alguns se exercitaram.
Vê mortos os soberbos cavaleiros,
Que o principal dos três desafiaram,
Que Gonçalo Ribeiro se nomeia,
Que pode não temer a lei Leteia.

De outro ponto de vista, o da moral social, o empenhamento numa missão bem definida e longamente firmada no tempo e no espaço, de modo a permitir uma natural atenção focada em determinados objectivos comuns, tal como os recursos bélicos, fazem a diferença. Sobretudo quando do outro lado estão hábitos impreparados para lidar com os novos problemas colocados pelas novas realidades, nomeadamente a da chegada de novos actores sociais, com disposições distintas e vincadas, mas obscuras para quem não esteja a par do que os move. 
"Enquanto é fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista, 
Porque, quando o Sol sai, facilmente 
Se pode nele pôr a aguda vista; 
Porém, depois que sobe claro e ardente, 
Se agudeza dos olhos o conquista, 
Tão cega fica, quanto ficareis, 
Se raízes criar lhe não tolheis." 

Mandar é também a arte de ser capaz de descortinar a compreender realidades emergentes, antes de decidir como se posicionar perante elas. 
Ó quanto deve o Rei que bem governa, 
De olhar que os conselheiros, ou privados, 
De consciência e de virtude interna 
E de sincero amor sejam dotados! 
Porque, como este posto na suprema 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negócios ter notícia mais inteira, 
Do que lhe der a língua conselheira. 

A organização de uma divisão cooperativa dos saberes de cada um, pessoas e povos, é já uma sugestão de Camões, certamente inspirado na contradição entre os processos cooperativos dominantes nas embarcações transoceânicas e as especializações produtivas mais ou menos desconhecidas por povos terceiros e à disposição do inventário que os mareantes pudessem vir a fazer. 
"Crescendo com os sucessos bons primeiros 
No peito as ousadias, descobriram 
Pouco e pouco caminhos estrangeiros, 
Que uns, sucedendo aos outros, prosseguiram. 

Para essa organização da divisão de trabalho o poeta já tinha consciência de que seria o padrão geral e universal de valor o instrumento privilegiado e de mau agoiro.
Veja agora o juízo curioso 
Quanto no rico, assim como no pobre, 
Pode o vil interesse e sede inimiga 
Do dinheiro, que a tudo nos obriga. 

Canto  VIII - vigarice?  naturezas sociais-ser\identidade

"Ulisses é o que faz a santa casa
A Deusa, que lhe dá língua facunda;
Que, se lá na Ásia Tróia insigne abrasa,
Cá na Europa Lisboa ingente funda."

A escolha de descrever a sua experiência de companheiro dos descobridores através de um poema épico implicou a escolha de referências culturais clássicas como modelos práticos de comportamentos típicos da humanidade. A comparação com a actualidade, da altura em que o poema foi escrito, pressupõe equiparar a glória portuguesa à glória deixada pelos grandes vultos da cultura clássica e equiparar a natureza humana dos portugueses à natureza humana dos gregos e romanos clássicos.
A comparação não faz perder de vista a especificidade dos portugueses, desde os tempos clássicos notória (para quem estivesse com atenção):
 "Este que vês, pastor já foi de gado;
Viriato sabemos que se chama,
Destro na lança mais que no cajado;
Injuriada tem de Roma a fama,
Vencedor invencível afamado;
Não tem com ele, não, nem ter puderam
O primor que com Pirro já tiveram.

O que reforça a igual humanidade de todos os protagonistas. Bem como a importância das respectivas missões imperiais no que diz respeito à glória e ao mérito moral que o poeta entende valer a pena enfatizar. 
Fala do Samorim ao Gama 
"Eu sou bem informado que a embaixada 
Que de teu Rei me deste, que é fingida; 
Porque nem tu tens Rei, nem pátria amada, 
Mas vagabundo vás passando a vida; 
Que quem da Hespéria última alongada, 
Rei ou senhor de insânia desmedida, 
Há de vir cometer com naus e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

É da evidente humanidade dos portugueses de que se queixa Samorim. Simplesmente tudo não passaria de uma simples conversa fiada, de uma tão humana vigarice, a que ele – dirigente responsável – não deveria dar crédito, de tão improvável lhe parecia (como a nós ainda parece) a façanha.  
Canto IX - ilha dos amores + politica & religiao naturezas sociais-ser
O discurso poético de Os Lusíadas encaixa a fé católica na sequência lógica das crenças clássicas. Nestes versos a referência ao Cristo é tratada como fazendo parte de um plano dos Deuses. Como se a crença cristã em Portugal fosse, como há quem diga que é, cf. ??, uma capa institucional sobre uma tradição religiosa e popular de filosoficamente animista. 
Parece-lhe razão que conta desse 
A seu filho, por cuja potestade 
Os Deuses faz descer ao vil terreno 
E os humanos subir ao céu sereno. 

Por outro lado, Camões equipara todos os guerreiros, incluindo a “plebe rude”, no que aos segredos dos amores diz respeito, nomeadamente aos efeitos purificadores e curativos das emoções desse tipo. 
Alguns exercitando a mão andavam 
Nos duros corações da plebe rude; 
Crebros suspiros pelo ir soavam 
Dos que feridos vão da seta aguda. 
Formosas Ninfas são as que curavam 
As chagas recebidas cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos, 
Mas põe em vida os ainda não nascidos. 

Ao nível da experiência, é essa a verdade da igualdade potencial de todos e cada um em que o autor insiste, embora reconheça não ser esse o julgamento do seu século:
Melhor é experimentá-lo que julgá-lo, 
Mas julgue-o quem não pode experimentá-lo. 

Insiste novamente quando declara serem os deuses formas estilizadas para a eternidade de gente que efectivamente viveu vidas iguais a tantos outros. Claro, protagonistas de “feitos imortais e soberanos”. E é a estes últimos, resultados de esforços humanos, que tais deuses devem a glória que representam.
Que as imortalidades que fingia 
A antiguidade, que os ilustres ama, 
Lá no estelante Olimpo, a quem subia 
Sobre as asas ínclitas da Fama, 
Por obras valorosas que fazia, 
Pelo trabalho imenso que se chama 
Caminho da virtude alto e fragoso, 
Mas no fim doce, alegre e deleitoso: 
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Não eram senão prémios que reparte 
Por feitos imortais e soberanos 
O mundo com os varões, que esforço e arte 
Divinos os fizeram, sendo humanos. 
Que Júpiter, Mercúrio, Febo e Marte, 
Eneias e Quirino, e os dois Tebanos, 
Ceres, Palas e Juno, com Diana, 
Todos foram de fraca carne humana. 

Canto IX - ilha dos amores + politica & religiao naturezas sociais-ser\habitus

A glória por trabalhos alcançada, 
Satisfação de bem sofridos danos, 
Lhe andava já ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

As contradições da vida de marear e de construir um Império tornam inteligíveis frases imbrincadamente contraditórias, em que glória rima com trabalhos, satisfação com danos, ordens com pretensões, tristezas com alegria. 
Algum repouso, enfim, com que pudesse 
Refocilar a lassa humanidade 
Dos navegantes seus, como interesse 
Do trabalho que encurta a breve idade. 

O autor refere-se a vidas abreviadas pelo modo de vida e pela necessidade recorrente de retemperar forças para continuar a concentração (como hoje se diria) na tarefa colectiva principal. 
O louvor grande, o rumor excelente 
No coração dos Deuses, que indignados 
Foram por Baco contra a ilustre gente, 
Mudando, os fez um pouco afeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaisquer propósitos tomados, 
Já julga por mau zelo e por crueza 
Desejar mal a tanta fortaleza. 

O poema não deixa decair a ideia de glória do êxito na missão em noções preconceituosas de distantes perfeições abstractas ou divinizadas. Pelo contrário, vai sempre insistindo nas características próprias da instabilidade natural das pessoas que se juntaram para cumprir um desígnio colectivo longamente apurado. Cujo reconhecimento é apresentado no próprio épico, nomeadamente através das inspirações cruzadas entre o Cupido, as Ninfas e o poeta para transformarem os mareantes em seres inspiradores de novos feitos futuros, culturais e civilizacionais. Chamam-se esses seres transformados pela libertação da “lei da morte” Os Lusíadas.
Já não fica na aljava seta alguma, 
Nem nos equóreos campos Ninfa viva; 
E se feridas ainda estão vivendo, 
Será para sentir que vão morrendo. 

Canto IX - ilha dos amores + politica & religiao naturezas sociais-ser\habitus\identidade

Isto tudo lhe houvera a diligência 
De Monçaide fiel, que também leva, 
Que, inspirado de angélica influência, 
Quer no livro de Cristo que se escreva. 
Ó ditoso Africano, que a clemência 
Divina assim tirou de escura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir à pátria verdadeira! 

A identidade cristã dos navegadores não é reforçada no poema, como poderia ser caso a presença de gentes religiosas fosse maior. O que facilmente poderia ocorrer. Porém a identidade nacional é tomada de forma tão natural como a fidelidade a Cristo católico e romano, que não se pode duvidar, não há elementos que permitam duvidar da natureza incontroversa da questão, mesmo tendo em conta a recente instauração do Tribunal da Inquisição ao tempo da escrita do poema. 
Canto  X ilha amores + vice reis + santo martire
naturezas sociais-ser\habitus

"Aqui tens companheiro, assi nos feitos
Como no galardão injusto e duro;
Em ti e nele veremos altos peitos
A baxo estado vir, humilde e escuro.
Morrer nos hospitais, em pobres leitos,
Os que ao Rei e à Lei servem de muro!
Isto fazem os Reis cuja vontade
Manda mais que a justiça e que a verdade.

Os veteranos de guerra ou de missões do mesmo tipo sofrem regularmente de abandonos por parte dos senhores a quem serviram. Naquele tempo, como neste em que hoje vivemos. A justiça e a verdade mandarão de outro modo. A persistências das queixas informa-nos que se trata de questão moral por resolver e que Camões levanta, provavelmente com conhecimento de causa directo. 
Não será a culpa abominoso incesto
Nem violento estupro em virgem pura,
Nem menos adultério desonesto,
Mas cüa escrava vil, lasciva e escura.
Se o peito, ou de cioso, ou de modesto,
Ou de usado a crueza fera e dura,
Cos seus üa ira insana não refreia,
Põe na fama alva noda negra e feia.

Igualmente a violação de mulheres e outros abusos contra crianças e velhos são custos da guerra que não escaparam ao poeta que quis glorificar um povo sem ignorar a natureza social da sua epopeia. O carácter apologético pode, como se pode ler em Os Lusíadas, ser ao mesmo tempo lúcido na denúncia de recorrências nem por isso toleráveis.  
"A Sampaio feroz sucederá
Cunha, que longo tempo tem o leme:
De Chale as torres altas erguerá,
Enquanto Dio ilustre dele treme;
O forte Baçaim se lhe dará,
Não sem sangue, porém, que nele geme
Melique, porque à força só de espada
A tranqueira soberba vê tomada.

A sequência de guerras e violências contra os autóctones foi acelerada e regular. Experiência quotidiana para os mareantes transoceânicos portugueses do século XVI. 
"Estes e outros Barões, por várias partes,
Dinos todos de fama e maravilha,
Fazendo-se na terra bravos Martes,
Virão lograr os gostos desta Ilha,
Varrendo triunfantes estandartes
Pelas ondas que corta a aguda quilha;
E acharão estas Ninfas e estas mesas,
Que glórias e honras são de árduas empresas."

Do mesmo modo fazem parte da guerra episódios também recorrentes e mais felizes, como o descanso dos guerreiros em terras de prazer e paz.
Que, pelo mar que já deixais sabido, 
Virão fazer barões de fortes peitos. 
Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos que vos façam ser aceitos 
As eternas esposas e fermosas, 
Que coroas vos tecem gloriosas, 
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"Podeis-vos embarcar, que tendes vento
E mar tranquilo, pera a pátria amada."
Assi lhe disse; e logo movimento
Fazem da Ilha alegre e namorada.
Levam refresco e nobre mantimento;
Levam a companhia desejada
Das Ninfas, que hão-de ter eternamente, 
Por mais tempo que o Sol o mundo aquente. 

Camões deseja contribuir para que a festa de glória se eternize para das suas vidas de heróis, em nome do Império e dos “trabalhos excessivos” de que foi parceiro, testemunha e recreador em poema épico. 
Os Cavaleiros tende em muita estima, 
Pois com seu sangue intrépido e fervente 
Estendem não sòmente a Lei de cima, 
Mas inda vosso Império preminente. 
Pois aqueles que a tão remoto clima 
Vos vão servir, com passo diligente, 
Dous inimigos vencem: uns, os vivos, 
E (o que é mais) os trabalhos excessivos. 

O autor está consciente dos efeitos das novidades: a incapacidade de imaginar mais do que a imaginação é capaz de pensar, a quem não viveu as navegações mas quer usá-las como pretexto de conversa, na Europa. Ou de quem quer explorar a curiosidade pública pelas Descobertas alimentando-a com qualquer material que tenha à mão.  
Tomai conselho só d'exprimentados
Que viram largos anos, largos meses,
Que, posto que em cientes muito cabe.
Mais em particular o experto sabe. 

A representação geral minimamente informada do que foram aquelas experiências é um trabalho cultural a que Camões dá o seu enorme contributo. Mas foi capaz de fazê-lo não só por ser poeta mas por ter vivido longamente experiências autênticas, sobre o que pode reflectir também longamente, sem o que se fica a perder com “elegâncias” descabidas.
De Formião, filósofo elegante,
Vereis como Anibal escarnecia,
Quando das artes bélicas, diante
Dele, com larga voz tratava e lia.
A disciplina militar prestante
Não se aprende, Senhor, na fantasia,
Sonhando, imaginando ou estudando,
Senão vendo, tratando e pelejando. 

Canto  X ilha amores + vice reis + santo martire
naturezas sociais-ser\identidade

Os desgostos me vão levando ao rio
Do negro esquecimento e eterno sono.
Mas tu me dá que cumpra, ó grão rainha
Das Musas, co que quero à nação minha!

É à nação portuguesa que Camões quer engrandecer, a respeito da desproporção da tarefa que lhe foi confiada e de como foi conseguida.
D'espanto o ardor imenso do Oriente,
Que verá tanto obrar tão pouca gente.

Da realeza sabe o autor que pode desenganar-se, pois os critérios de rigor não parecem ser seu apanágio.
"Isto fazem os Reis quando embebidos
Nüa aparência branda que os contenta
Dão os prémios, de Aiace merecidos,
À língua vã de Ulisses, fraudulenta.

As suas recomendações práticas a D. Sebastião são de confiança nas forças dos seus vassalos e artesãos, sugerindo para todos mais liberdades:
Favorecei-os logo, e alegrai-os
Com a presença e leda humanidade;
De rigorosas leis desalivai-os,
Que assi se abre o caminho à santidade.

(…).
Todos favorecei em seus ofícios,
Segundo têm das vidas o talento;

Camões acredita (e saberá) como os bons sentimentos e os respectivos exercícios religiosos que os proporcionam poderão prevalecer:
Tenham Religiosos exercícios
De rogarem, por vosso regimento,
Com jejuns, disciplina, pelos vícios
Comuns; toda ambição terão por vento,
Que o bom Religioso verdadeiro
Glória vã não pretende nem dinheiro. 
